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O Brasil terá muita difi-
culdade para conseguir 
chegar ao final de 1983 com 
um saldo comercial entre 
US$ 5 bilhões e US$ 6 bi-
lhões, considerado indis-
pensável pela assessoria 
econômica do ministro do 
Planejamento para que o 
Pais possa fechar suas con-
tas a contento no próximo 
ano. Antônio Ermírio de 
Moraes, da Indústrias Vo-
torantim, diz-se convenci-
do de que não há como cor-
tar mais ainda as importa-
ções. E - ,erte Setúbal Fi-
lho. da Duratex, até o início 
desta semana presidente 
da Associação dos Expor-
tadores Brasileiros, afirma 
não esperar mais que uma 
ligeira melhora das vendas 
externas no próximo ano, 
não acompanhada, por si-
nal, pela elevação do preço 
das commodities, que de-
verá continuar em baixa. 

Ermírio de Moraes não 
vê possibilidade de uma re-
dução nem mesmo nas im-
portações de petróleo, em 
que "as compras em níveis 
atuais estão obrigadas em 
razão da matriz energética 
brasileira". Uma matriz 
energética que Mário Gar-
nero, presidente do Brasi-
linvest, utiliza como prova 
definitiva de que o Brasil 
não soube adequar-se às 
mudanças estruturais pro-
vocadas pela crise do pe-
tróleo. "Enquanto todos os 
países industrializados 
conseguiram reduzir pela 
metade a relação consumo 
de energia/produção, no 
Brasil ela continuou inalte-
rada", comentou. "Assim, 

t na medida em que o tempo 
'foi pasando, fomos per-
dendo mais e mais nosso 
poder de competição." 

•'AGRAVANTE 
Um problema agravado, 

conforme lembrou Cláudio 
Bardella, da Bardella — In-
dústrias Mecânicas, pelo 
grande salto tecnológico 
que o mundo industrializa-
do deu nos últimos anos. 
Um salto particularmente 
marcante na área de bens 

' de capital. Ele contou que 
há quatro meses, numa 
viagem pela Europa e Es-
tados Unidos, se impiessio-
nou com a sofisticaçãh das 
máquinas em oferta no 
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Brasil, tratou de enviar 
seus engenheiros para veri-
ficar o que daquelas novi-
dades poderia ser eventual-
mente aproveitado. "Pois 
bem, o que meus engenhei-
ros encontraram tornava 
obsoleto tudo o que eu tinha 
visto quatro meses antes", 
disse. 

E exatamente em função 
desta situação, por sinal, 
que Bardella não vê maio-
res possibilidades de 
pensar-se, hoje, numa 
política que busque um su-
perávit da balança comer-
cial através da substituição 
das importações. "Não há 
como repetir o modelo ado-
tado no período 29/30", co-
mentou. "O mundo mudou. 
A realidade, agora, é outra. 
A tecnologia avança muito 
mais rapidamente." 

DEPENDENCIA 
Com tais dificuldades pa-

ra reduzir as importações, 
a solução poderia vir de um 
aumento -  das exportações 
— hipótese igualmente con-
siderada de reduzidas apli-
cações práticas por Setú-
bal. "O Brasil é caudatário 
do que o mundo vai fazer", 
argumentou ele. "Estamos 
amarrados ao consumo 
mundial que, para usar um 
chavão, deverá recuperar-
se apenas ligeiramente no 
próximo ano, a partir de 
uma recuperação igual-
mente ligeira da economia 
norte-americana." 

Setúbal também credita 
um forte peso à questão' 
tecnologia. Para ele, "te-
mos de melhorar nossa tec-
nologia para conseguir me-
lhorar o .  preço médio de 
nossos produtos". Ele foi 
até mais além: "A compra 
de tecnologia tem de ser 
ampliadà, ou seremos ex-
pulsos do mercado interna-
cional por falta de qualida-
de". 

Garnero propõe uma so-
lução mais radical, ainda 
que de efeitos apenas a mé-
dio prazo. Ele acha que, 
num mundo como o atual, o 
Brasil não pode mais dar-
se ao luxo de ficar incenti-
vando indiscriminadamen-
te suas exportações. "Te-
mos de escolher aquilo em 
que realmente somos efi-
cientes e.passar a incenti-
var apenas estes poucos se-
tores escolhidos", disse. 
"Terhos de encarar de 
frente o fato de sermos um 
país com poucos recursos, 
qt16.  ligb dBHHHi gbf bgbilti= 

jados na criação de incenti-
vos para a exportação, por 
exemplo, de enxadas ou de 
chapéus, tal como acontece 
hoje." 

INTERMEDIÁRIOS 
Para Garnero, o Brasil 

deveria centrar seus esfor-
ços; por exemplo, na expor-
tação de produtos manufa-
turados intermediários na 
escala de sofisticação de 
tecnologia, tais como tele-
visores, geladeiras e mes-
mo automóveis. Produtos, 
em síntese, que os países 
mais industrializados co-
meçam a ter dificuldades 
para produzir de forma 
economicamente viável. 
"E só ver o grande avanço 
que Taiwan, por exemplo, 
está registrando em suas 
exportações, - utilizando-se 
exatamente desta estraté-
gia", argumentou. "Em 
qualquer loja norte-
americana, européia ou 
mesmo japonesa podem-se 
comprar televisores . e gela-
deiras fabriCados nesse 
país. Aqui há um grande 
espaço de crescimento que 
o Brasil poderia aprovei-
tar." 

Ermírio de Moraes pro-
põe uma transformação 
ainda mais profunda. Ele 
considera que esta preocu-
pação com a eficiência não 
deveria limitar-se apenas à 
causa da exportação. "O 
ideal seria que passásse-
mos a produzir apenas 
aquilo no que somos real-
mente eficientes e impor-
tássemos o restante", ad-
vogou. "Ganharíamos 
mais poder de competição 
no mercado externo além 
de melhor qualidade e me-
nor preço no interno." 

SAÚDE E EDUCAÇÃO 
Uma alteração que, em 

sua opinião, pressupõe ou-
tra: uma reforma nas 
áreas da educação e da 
saúde. "O Pais pretisa de 
pessoas sadias que possam 
realmente produzir, e com 
um grau dé formação cul-
tural suficientemente ele-
vado para conseguir absor-
ver e gerar as novas tecno-
logias, cada vez mais sofis-
ticadas, existentes no mun-
do", raciocinou. "Sem cui-
darmos devidamente da 
educação e da saúde da po-
pulação brasileira, tudo ,o 
mais será impossível de 
ser alcançado. E o Brasil, 
sem qualqúer sombra de 
dúvida, estará condenado 
ãb 


